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RESUMO: O gerenciamento da cadeia de suprimentos envolve controle, organização infraestrutura e custos. Neste sentido, o presente trabalho contempla a análise da gestão de suprimentos dos supermercados Peruzzo, descrevendo seus procedimentos e identificando as principais dificuldades na gestão de compras. No estudo, são analisados os processos da gestão de compras, sendo utilizada inicialmente a técnica da observação, a qual ocorre no ambiente de trabalho. Após para o desenvolvimento do trabalho foi realizada uma pesquisa bibliográfica, na qual foram abordadas e estudadas as melhores práticas da gestão de suprimentos. Com isso, visto a importância para a organização da gestão de suprimentos, devido à compra e comercialização de grandes volumes de mercadorias, o estudo sugere a implementação do MRP para uma melhor gestão e controle nas compras.
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ABSTRACT: The management of the supply chain involves control, organization, infrastructure and costs. In this sense, this work analyzes a review of the supply management of PeruzzoSupermarkets, describing its proceedings and identifying the main difficulties in the purchasing management of it. In the study, the process of the purchasing management is analyzed, using at the begging the technique of observation, which was made in the work environment. After that, in the development of the work, a bibliographic research was made, where were addressed and studied the best practices of supply management. Therefore, seen the value of the supply management to the organization, due to the purchase and sale of large volumes of merchandise, the research indicates the implementation of MRP for a better management and control for the purchase.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A concorrência apresenta-se cada dia mais acirrada e pequenos ganhos representam grandes diferenças para a sobrevivência das empresas no atual mercado. As compras têm sido bastante estudadas como forma de diminuir os custos das organizações no varejo. Uma vez que no mercado competitivo, os custos de compras são cada vez menos divergentes, o diferencial das empresas tem sido redução dos custos operacionais e ganho em grandes negociações.
Devido à necessidade atual do varejo em não ter grandes estoques e ser cada vez mais ágil o giro de mercadorias, existem meios e sistemas que auxiliam nesse processo como a utilização do MRP (materials requirements planning), o planejamento das necessidades de materiais permite que as empresas calculem quanto de determinado material é necessário e em que momento. 
Uma gestão adequada de suprimentos leva os estoques para níveis coerentes e de acordo com as demandas, sem rupturas nos pontos de vendas elevando a rentabilidade das empresas. Para que esse processo de certo é necessário o envolvimento de todos os responsáveis pelas áreas que participam da cadeia de suprimentos. Com isso, observou-se a oportunidade de melhorar a gestão de compras e controle de estoques da rede Peruzzo supermercados, propondo a implantação de um módulo MRP para compras, onde as mesmas eram realizadas boa parte de forma descentralizada e sem uma base mais sólida para análise de pedidos.
O estudo foi desenvolvido na empresa Peruzzo Supermercados, que atualmente é uma das maiores empresas do ramo de supermercados do estado do RS, com 21 unidades. 
A empresa possuía um formato de compras em funcionamento onde não conseguiam se aproveitar o poder de compra e barganha que a empresa tem, pelo porte possui. O formato utilizado era de uma decisão de compra descentralizada sem base ou interferência do sistema, a empresa possui para cada uma de suas filiais uma pessoa que decidia a quantidade a ser comprada ou solicitada de forma direta para o fornecedor ou via centro de distribuição, e com isto acabava comprando de forma incorreta e causando vários problemas como a perda de vendas, insatisfação de clientes, altos estoques em algumas lojas e baixo em outras e a oneração do caixa da empresa. O artigo consiste na centralização de toda a decisão de compra da empresa em sua área comercial, via sistema MRP, onde a mesma terá todo o volume e decisão de compra em suas mãos, através de um formato mais ágil de previsões de vendas.
O tema justifica-se pela necessidade que existe em reduzir os estoques e ao mesmo tempo rupturas no ponto de venda, visto que a empresa ao longo dos anos cresceu muito e da forma antiga não consegue ter uma gestão eficaz e eficiente dos seus estoques, muitas vezes podendo inviabilizar financeiramente a empresa. Por fim a aplicação do MRP na empresa se justifica pela preocupação de entregar o produto desejado para cada cliente e otimizar os recursos, diminuindo o tempo de entrega e perdas na sequência. E para validar essa técnica, usada essencialmente em indústrias, para o ramo varejista. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A gestão da cadeia de suprimentos é o conjunto de abordagens que integra fornecedores, depósitos, fabricantes e pontos comerciais de forma que a mercadoria seja distribuída nas quantidades e prazos corretos com o objetivo de minimizar os custos totais sem deixar de atender às exigências em termos de nível de serviço (SIMCHI-LEVI, KAMINSKY, SIMCHI-LEVI, 2010). Os mesmos também definem que na análise da cadeia de suprimentos é preciso considerar desde as instalações do fornecedor, os depósitos e centros de distribuição até os varejistas e pontos de comércio.  
Para Corrêa (2014), a gestão da cadeia de suprimentos não afeta apenas os custos, mas também outros aspectos como velocidade nas entregas, confiabilidade das entregas, qualidade dos produtos, podendo dessa forma ser um diferencial competitivo das empresas.

2.1 Gestão de estoque

Ballou (2001) justifica a necessidade de um sistema de estocagem pelo fato que, em [image: image1.jpg]


geral, a demanda não pode ser prevista com exatidão. Para conseguir a coordenação perfeita entre o fornecimento e a demanda, a produção teria que responder instantaneamente, e o [image: image2.jpg]


transporte teria que ser perfeitamente confiável com o tempo de entrega zero, e isto não está [image: image3.jpg]


disponível a custos razoáveis, para uma empresa.Segundo Bowersox e Closs (2001), o gerenciamento de estoques é um processo [image: image4.jpg]


integrado onde são obedecidas políticas da empresa e da cadeia de valor em relação aos estoques. Estas políticas podem ser divididas em três tipos de abordagem:
Na abordagem reativa, o sistema de estoque responde as necessidades de [image: image5.jpg]


controle de estoques de uma empresa ao longo do canal de distribuição. Os pedidos de ressuprimento são emitidos quando o estoque disponível cai abaixo de um mínimo [image: image6.jpg]


predeterminado. A quantidade pedida é geralmente baseada em algum cálculo de lote, embora possa ser uma quantidade variável, em função dos níveis de estoques do momento e de um nível mínimo predeterminado.
Para Bowersox e Closs (2001), na abordagem de planejamento, os métodos de planejamento de estoques usam [image: image7.jpg]


bases de dados comuns para coordenar necessidades de estoques nos diversos locais ou elos [image: image8.jpg]
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da cadeia de agregação de valor. O planejamento pode ocorrer no depósito da fábrica para [image: image10.jpg]


coordenar a vinculação e a entrega dos estoques em diversos centros de distribuição, ou para coordenar as necessidades de estoques entre diversas empresas de um canal de distribuição. Dois métodos de planejamento de estoques são citados, destaque para o método do planejamento das necessidades, que leva em conta os diversos estágios de distribuição e as características de cada estágio. Este método é baseado na demanda dos clientes, a qual não é controlada pela empresa. Estas incertezas da demanda dos clientes determinam os níveis [image: image11.jpg]


necessários de estoque.
Conforme Bowersox e Closs (2001), a abordagem híbrida, um sistema combinado de gerenciamento de estoques pode ser [image: image12.jpg]


usado para contornar alguns dos problemas inerentes a qualquer método, de planejamento ou reativo. Este sistema adaptado de gerenciamento híbrido combina os princípios reativos e de planejamento de estoques. O princípio de um sistema adaptável reside no fato de que a demanda dos clientes deve ser tratada geralmente como independentes. A característica principal de um sistema adaptável de gerenciamento de estoque é o fato de que ele muda à medida que as condições se alteram. Um sistema adaptável de gerenciamento de estoques deve ajustar-se aos locais e as datas, alterando-se em conformidade com os locais e as épocas [image: image13.jpg]


do ano.

2.2 Estoque de proteção

Para Slack (2002), o estoque de proteção também é chamado de estoque isolador. Seu propósito é compensar as incertezas inerentes a fornecimento e demanda. Por exemplo, uma operação de varejo nunca pode prever perfeitamente a demanda, mesmo quando tenha boa ideia de qual seu nível mais provável. Ela vai encomendar bens de seus fornecedores de modo que sempre haja pelo menos certa quantidade da maioria dos itens em estoque. Esse nível mínimo de estoque está lá para cobrir a possibilidade de a demanda vir a ser maior do que a esperada durante o tempo decorrido na entrega (ressuprimento) dos bens. Esse é o estoque de proteção, ou estoque isolador. Ele compensa as incertezas no processo de fornecimento de bens para a loja e da demanda de bens para fora da loja. De maneira similar, dois estágios em um processo de produção podem produzir exatamente à mesma taxa, em média, mas o tempo de processamento individual pode variar em relação à média.

Sistema MRP

Segundo Russo (2009), o MRP, ou sistema de planejamento e controle de materiais preocupa-se com o dimensionamento correto dos estoques, buscando a redução dos custos e a maximização de lucro proveniente da perfeita adequação dos estoques ao tamanho das necessidades. Para o autor é um sistema que estabelece uma série de procedimentos e regras de decisão de modo a definir quantidades necessárias e o tempo exato para a utilização dos materiais na fabricação de produtos finais. 

Os objetivos do MRP, segundo Dias (2010), são: 

a) Garantir a disponibilidade de materiais para produção e entrega aos clientes; 

b) Manter os inventários no nível mais baixo possível; 

c) Planejar atividade de manufatura, de suprimento e de programação de entrega. 

Conforme Dias (2010), da mesma forma que o MRP o MRP II, também se baseia na lógica do cálculo de necessidades, cujo objetivo principal é o planejamento da compra e produção de itens componentes para que ocorram nas quantidades e momentos necessários sem faltas ou excessos, porem o MRP II permite a integração do planejamento financeiro com operacional. Para o autor o MRP II caracteriza-se como excelente ferramenta de planejamento estratégico em áreas como logística, manufatura, marketing e finanças.

Slack (2002) define:
“O MRP... permite que as empresas calculem quantos materiais de determinado tipo são necessários e em que momento. Para fazer isso ele utiliza os pedidos em carteira, assim como uma previsão para os pedidos que a empresa vai receber. O MRP verifica, então, todos os ingredientes ou componentes que são necessários para completar esses pedidos, garantindo que sejam providenciados a tempo.
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Figura 1: Uma definição de MRP
Fonte Slack, 2002
Segundo Slack, o MRP original data dos anos 60, quando as letras queriam dizer materialsrequirementsplanning (planejamento das necessidades de materiais) (agora chamado de "MRP um" ou MRP 1). 

O MRP é um sistema que ajuda as empresas a fazer cálculos de quantidades e tempo similares a esses, mas em escala e grau de complexidade muito maiores. Até os anos 60, as empresas sempre tiveram que executar esses cálculos manualmente, de modo a garantir que teriam disponíveis os materiais certos nos momentos necessários. Entretanto, com o advento dos computadores e a ampliação de seu uso nas empresas a partir dos anos 60, surgiu a oportunidade de se executarem esses cálculos detalhados e demorados, com o auxílio de um computador, de forma rápida e relativamente fácil. Durante os anos 80 e 90, o sistema e o conceito do planejamento das necessidades de materiais expandiram-se e foram integrados a outras partes da empresa. Essa versão ampliada do MRP é conhecida atualmente como Planejamento dos Recursos de Manufatura (Manufacturing Resource Planning), ou MRP lI. O MRP II permite que as empresas avaliem as implicações da futura demanda nas áreas financeira e de engenharia da empresa, assim como analisem as implicações quanto à necessidade de materiais.

O MRP pode ser de extrema importância em ambientes de produção complexa (sistema de produção não repetitivo), se comparado com outros sistemas de coordenação de ordens que só podem lidar com uma variedade cibernética menor. Segundo Fernandes e Godinho Filho (2010), nesses ambientes o MRP apresenta as seguintes vantagens:

- Possibilita maior controle das operações de manufatura;

- Avalia a viabilidade de diferentes programas mestres de produção;

- Auxilia na definição de prazos de entregas mais realistas;

- Facilita o cumprimento de prazos de entregas;

- Gera programas de compras e orçamento de compras que podem ser ajustados;

- Apresenta habilidade em identificar faltas ou excessos futuros de estoque;

2.2.1 O que é necessário para implementar o MRP

Conforme Slack (2002), para executar os cálculos de quantidades e tempo descritos, os sistemas de planejamento das necessidades de materiais (MRP 1), normalmente, requerem que a empresa mantenha certos dados em arquivos de computador, os quais, quando o programa MRP I é rodado, são recuperados, usados e atualizados. Para que se possa compreender a complexidade do MRP, é necessário que se entendam esses registros de computador.
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Figura 2: Esquema do planejamento de necessidades de materiais (MRP) 
Fonte: Slack (2002). 

2.2.2 Características MRP

Para Pozo (2008), o MRP nada mais é que um sistema que simplifica a gestão de estoques, sendo que como fator principal o MRP visa ajudar o administrador e ou comprador a comprar e produzir apenas o necessário e no momento exato para eliminar estoques.  Na mesma linha de raciocínio, para Lopes et al (2006) o MRP também é uma técnica para converter a previsão de demanda de um item na programação das necessidades de compra ou produção de seus componentes. Segundo Slack (2002) é fácil confundir-se ao tentar entender o que é MRP, que tanto pode significar o planejamento das necessidades de materiais como o planejamento dos recursos de manufatura.  Ambos os significados, porém tratam do mesmo tema que é o auxílio às empresas para planejar e a controlar suas necessidades de recursos com o apoio de sistemas de informação computadorizados. Ao longo do tempo, o conceito de MRP desenvolveu-se de um foco na gestão de operações que auxiliava o planejamento e o controle das necessidades de materiais para se tornar, em anos mais recentes, um sistema corporativo que apoia o planejamento de todas as necessidades de recursos do negócio. 

2.2.3 Cálculo das necessidades

Para Dias (2010), uma das informações necessárias para calcular o estoque necessário é o tempo de reposição (TR), ou seja, o tempo gasto desde a verificação de que o estoque precisa ser reposto até a chegada da mercadoria até o almoxarifado. Tempo que segundo o autor pode ser dividido em três partes: 

a) Emissão do pedido: tempo necessário desde a emissão do pedido até ele chegar ao fornecedor; 

b) Preparação do pedido: tempo necessário para o fornecedor produzir a mercadoria, separá-la e emitir o faturamento; 

c) Transporte: tempo necessário do fornecedor até o recebimento da mercadoria na empresa. 

2.2.4 Ponto de pedido

Conforme Pozo (2008), o ponto de pedido (PP) é representado pelo saldo do item em estoque, quantidade de reposição até a entrada de um novo ressuprimento no almoxarifado, podendo ser determinado pela seguinte fórmula: 
Ponto de Pedido = Custo médio mensal x Tempo de Reposição + Estoque de Segurança

Assim o autor conclui que o ponto de pedido é um indicador e quando o estoque ficar abaixo do nível do ponto deverá ocorrer a reposição da mercadoria, sendo que a quantidade de saldo em estoque suportaria o consumo durante o tempo de reposição. 

2.2.5 Estoque mínimo

Segundo Pozo (2008), o estoque mínimo é primordial para o cálculo do ponto de pedido, pois poderia ser tão alto que jamais haveria falta de estoque. Entretanto os custos de armazenagem e outros custos ficariam muito elevados. Em contrapartida se os estoques mínimos forem baixos demais poderão ocorrer rupturas ocasionando perda de vendas, paralisação da produção e outras despesas envolvendo entregas. 

Para a determinação do estoque mínimo pode-se utilizar a fixação de determinada projeção mínima de consumo e cálculos com base estatística (DIAS, 2010). 

2.2.6 Estoque máximo

Segundo Dias (2010) o estoque máximo é igual ao estoque mínimo mais o lote de compra, sendo que este lote pode ser econômico ou não. Nas condições normais de equilíbrio entre a compra e o consumo, o estoque irá variar entre os limites máximos e mínimos. Quanto ao limite máximo poderá influenciar a capacidade de armazenagem da empresa. Segue fórmula para cálculo do estoque máximo: 


Estoque Máximo = Estoque Mínimo + Lote de compra 

2.2.7 Estoque de segurança

De acordo com Gonçalves (2004), o estoque de segurança tem a função de proteger o sistema produtivo quando a demanda e o tempo de reposição variam ao longo do tempo, a variação da demanda representa um desvio padrão ao redor da média da demanda e flutua de acordo com as circunstâncias e sazonalidades. A determinação da quantidade que deverá ser incorporada ao estoque a título de estoque de reserva ou segurança é chamada por Gonçalves (2004) de “grau de serviço” e é examinado por meio da avaliação do nível de atendimento ao cliente representada pela parcela da demanda total que efetivamente foi satisfeita ou atendida. Isso se reflete de maneira bastante expressiva nos indicadores de gestão de estoques.

2.3    Previsão de demanda

De acordo com Ballou (2001), a tarefa de previsão da demanda é geralmente atribuída ao setor de marketing da empresa. O autor comenta que para planejar os níveis de estoques e gerenciar a movimentação da frota, os gerentes de logística buscam informações contidas nestas previsões, em especial para o planejamento a curto prazo. 

Ballou (2001) explica que a variação de demanda é resultado do crescimento e declínio das taxas de vendas, da sazonalidade na demanda padrão e das flutuações gerais causadas por uma infinidade de fatores. Ainda assim, a estimativa de demanda é um dos fatores a considerar para estabelecer o volume de estoques, além do dimensionamento do nível de serviços logísticos e demais considerações estratégicas.

2.3 Programa-mestre de produção

Slack (2002) explica que o programa-mestre de produção (MPS -Master Production Schedule) é a fase mais importante do planejamento e controle de uma empresa. Constitui-se na principal entrada para o planejamento das necessidades de materiais veja a Figura 2:
Slack (2002) ainda coloca que é importante que todas as fontes de demanda sejam consideradas quando o programa-mestre de produção é gerado. São geralmente os pequenos pedidos de última hora que geram distúrbios em todo o sistema de planejamento de uma empresa. O programa-mestre de produção é constituído de registros com escala de tempo que contêm, para cada produto final, as informações de demanda e estoque disponível atual. Usando essa informação, o estoque disponível é projetado à frente no tempo. Quando não há estoque suficiente para satisfazer à demanda futura, quantidades de pedido são inseridas na linha do programa-mestre.

	
	
	
	
	
	
	Semana
	
	
	
	

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	 

	Demanda
	 
	10
	10
	10
	10
	15
	15
	15
	20
	20
	 

	Disponível
	
	20
	10
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	

	MPS
	
	0
	0
	10
	10
	15
	15
	15
	20
	20
	

	Em mãos
	30
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Tabela 1: Exemplo de um programa-mestre de produção.
Fonte: Adaptado Slack (2002).

2.5 Calculo MRP

Slack (2002) coloca que:

 “Até aqui examinamos todas as informações necessárias para que a operação comece a planejar o processo. Embora sejam pré-requisitos necessários ao MRP, não são o "coração" do procedimento. Na verdade, o MRP é um processo sistemático para considerar essas informações de planejamento e calcular a quantidade e o momento das necessidades de recursos que irão satisfazer à demanda. ”

O MRP toma o programa-mestre de produção (o programa de produção para cada produto final) e "explode" esse programa por meio da lista de materiais de nível único, verificando quantas submontagens e componentes são necessários. Antes de descer para o próximo nível da estrutura do produto, o MRP verifica quantos materiais necessários já estão disponíveis em estoque. Ele gera, então, as "ordens de trabalho" ou requisições para as necessidades líquidas dos itens que serão feitos na fábrica. Essas necessidades liquidas formam o programa que será explodido pela lista de materiais de nível único para o próximo nível abaixo na estrutura. Novamente, o estoque disponível desses itens é verificado; ordens de trabalho são geradas para as necessidades liquidas dos itens que serão feitos na fábrica, e são também geradas as ordens de compra para as necessidades líquidas dos itens que serão adquiridos de fornecedores. Esse processo continua até que se chegue ao nível mais baixo da estrutura do produto, Slack (2002).

3  METODOLOGIA

Com a intenção de alcançar os objetivos propostos, a metodologia ajuda na identificação de métodos que orientam o desenvolvimento do trabalho. Conforme Lakatos (1991), o método definido como um conjunto de atividades sistemáticas e racionais que levam ao alcance dos objetivos, definindo caminhos, detectando possíveis erros e ajudando o pesquisador a tomar decisões. 

O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas para problemas [image: image16.jpg]


mediante o emprego de procedimentos científicos. Assim, tem-se que pesquisa é um processo que, a partir da utilização de uma metodologia científica, permite a obtenção de novos conhecimentos da realidade (GIL, 1994).

Segundo Gil (1996), o estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de [image: image17.jpg]


um ou de poucos objetivos, de maneira que permita o seu amplo e detalhado conhecimento.

O presente trabalho é um estudo de caso elaborado na empresa Peruzzo Supermercados, o mesmo possui como natureza um estudo de caso do tipo descritivo e com método de abordagem qualitativo. A base de dados primária utilizada foram os dados da empresa e observações e a secundária foi a pesquisa bibliográfica. A pesquisa qualitativa procura identificar a presença ou ausência de algo (MATTAR, 1999) em um determinado ambiente, sendo o próprio ambiente de trabalho objeto de estudo do pesquisador enquanto alvo de suas descrições e levantamento dos dados relevantes e campo de intervenção do pesquisador. Quanto aos fins é uma pesquisa aplicada visto que, segundo Vergara (2000), fundamentalmenteé motivada pela necessidade de resolver problemas concretos, mais imediatos, ou não. Roesch (1999) afirma que a pesquisa aplicada se refere à discussão de problemas, utilizando um referencial teórico de determinada disciplina, e à apresentação de soluções alternativas.

4. ANÁLISE DE DADOS

Cenário antes da implantação MRP

O processo da gestão de suprimentos dos supermercados da Peruzzo inicia através da compra das mercadorias, realizada pelo departamento de compras, sendo estas mercadorias direcionadas para o Centro de Distribuição, denominado como CD. Este que possui a função de depósito central, abastecendo as 21 filiais de supermercados. Através de analises onde o comprador decidia por sua conta a quantidade de cada item a ser comprada, gerando rupturas, excesso de produtos em algumas lojas e faltas em outras, entre outros problemas.
Outro ponto importante, é que a compra centralizada representava 35% do volume de compras da rede, volume este que é feito da forma citada acima pelos compradores e os outros 65% são feitos loja a loja pelos analistas de reabastecimento, onde os compradores não interferem na decisão das quantidades compradas, apenas a negociação de preços e definição do mix é feita pelo setor de compras.
No processo de compra pode-se identificar certa dificuldade com relação a rupturas e faltas de mercadorias, possivelmente ocasionadas pelo estoque físico não estar coerente com o estoque do sistema, podendo causar uma distorção na geração dos pedidos desses itens. Além dessa dificuldade, também se pode verificar a falta de mercadorias em determinados períodos, ocasionada pela venda superior a projetada pelo comprador ou analista de loja e dessa forma a compra não ocorrer simultaneamente.  Isso ocorria devido a possibilidade do analista de cada loja solicitar ao CD a quantidade que lhe parecesse mais adequada, baseada em parâmetros não padronizados.
Melhorias implementadas

Ao longo da realização do estudo puderam ser implantadas algumas melhorias e outras estão em fase de implantação na gestão de suprimentos dos supermercados Peruzzo. Dessa forma, está em fase de implantação avançado, o planejamento de compra via requisições utilizando o próprio sistema SAP que possui um módulo MRP deixando de lado o antigo RA utilizado anteriormente para transferir produtos para as lojas. Assim são parametrizados os materiais pelos compradores com a informação de ponto de pedido, estoque mínimo, calendário de pedidos de acordo com as janelas de transferências definidas pela logística, feito isso no sistema, o MRP planeja diariamente as necessidades de cada filial mediante histórico de vendas, estoque disponível e previsão de vendas para determinado período. Nesse formato inverte-se a forma de abastecimento que a rede possuía nas lojas, ao invés da filial solicitar, ela recebe as quantidades que o sistema planejou mediante supervisão do comprador e não mais pelo analista de reabastecimento.
Desta forma a compra de toda a rede ficará nas mãos exclusivamente do setor de compras, e o comprador possuirá uma interpretação mais rápida dos volumes a serem negociados e a importância de unificar todos os pedidos para que a negociação da compra seja diferenciada e satisfatória para a empresa.

A Tabela 2 traz como exemplo o produto milho verde da marca Oderich, onde demonstra a situação das lojas em relação à venda, rupturas e estoques antes do MRP, como exemplo podemos citar a loja 7 que no mês de março de 2015 ficou com o estoque final igual à zero, pois teve uma compra abaixo da necessidade ocasionando perda rupturas, já a loja 10 teve uma compra muito acima do necessário para o período ficando com seu estoque final alto o que é custo financeiro para empresa, da mesma forma a loja 15 onde começou o mês com seu estoque inicial alto e ainda teve compras acima da necessidade, também ocasionando custo financeiro para a empresa e por último a loja 20 que teve uma compra apropriada para as vendas do período, porém seu estoque inicial era zero. Na tabela podemos perceber com esses 4 exemplos que a rede possuía um descontrole em sua gestão de suprimentos ocasionando perda de vendas e clientes insatisfeitos. 

	Lojas
	Estoque inicial
	%
	Entradas
	%
	Vendas
	%
	Estoque final
	%

	1
	0
	0%
	312
	3%
	287
	3%
	25
	0%

	2
	9
	0%
	24
	0%
	28
	0%
	5
	0%

	4
	159
	4%
	288
	3%
	447
	5%
	0
	0%

	5
	0
	0%
	456
	4%
	271
	3%
	185
	3%

	6
	300
	7%
	336
	3%
	374
	4%
	262
	4%

	7
	61
	1%
	600
	5%
	661
	7%
	0
	0%

	8
	145
	3%
	216
	2%
	361
	4%
	0
	0%

	9
	192
	4%
	432
	4%
	286
	3%
	338
	5%

	10
	153
	4%
	504
	4%
	268
	3%
	389
	6%

	11
	479
	11%
	120
	1%
	79
	1%
	520
	8%

	12
	0
	0%
	624
	6%
	510
	5%
	114
	2%

	13
	234
	5%
	72
	1%
	144
	2%
	162
	3%

	14
	226
	5%
	144
	1%
	200
	2%
	170
	3%

	15
	1682
	38%
	912
	8%
	1053
	11%
	1541
	24%

	16
	26
	1%
	1992
	18%
	1795
	19%
	223
	4%

	18
	287
	7%
	1776
	16%
	838
	9%
	1225
	19%

	19
	290
	7%
	1248
	11%
	692
	7%
	846
	13%

	20
	0
	0%
	384
	3%
	199
	2%
	185
	3%

	21
	36
	1%
	264
	2%
	300
	3%
	0
	0%

	22
	33
	1%
	456
	4%
	388
	4%
	101
	2%

	23
	59
	1%
	144
	1%
	197
	2%
	6
	0%

	Total
	4371
	 
	11304
	 
	9378
	 
	6297
	 


Tabela 2: Análise março 2015 Milho Oderich.
Fonte: Do Autor com o auxílio do Excel (2016).
A análise fica mais clara quando verifica-se o mesmo produto nas mesmas lojas citadas anteriormente, com sua movimentação dia a dia conforme mostra o Quadro 1. 

Percebemos o descontrole nas compras com quantidades acima e abaixo da necessidade, também nota-se a falta de produtos durante vários dias como da loja 20 que ficou do dia 01 até o dia 09 sem vender nenhuma unidade do produto por não possuir estoque inicial. A loja 7 terminou o mês com rupturas, a loja 10 teve compras acima da necessidade nos dias 16 e 23 encerrando o mês com estoque alto. A loja 15 que já possuía o estoque inicial alto teve mais compras durante o mês sem necessidade, pois sua venda foi de 1053 unidades. Esses problemas podem ser observados nas demais lojas da rede, que para aumentar o faturamento necessitava saná-los.
Quadro 1: Análise março 2015 movimentação diária Milho Oderich.
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Fonte: Do autor com o auxílio do Excel (2016).

Utilizando a mesma base de dados de 2015, como referência para a análise pode perceber a evolução que as mesmas lojas tiveram nos níveis de estoques, compras e principalmente venda por simplesmente ter o produto para oferecer aos seus clientes, conforme demonstra tabela 3.
Podemos ver que a loja 7 que em março de 2015 encerrou o mês com estoque zero, já em março de 2016 terminou com estoque final adequado para abrir o próximo mês, da mesma forma as lojas 10 e 15 que possuíam uma compra inadequada no ano anterior, neste foi ajustada de acordo com a previsão de vendas e a loja 20 que no período anterior abriu o mês com rupturas, começou e terminou o mês com estoques e compras adequadas à sua demanda de vendas.

O grande diferencial é que no período com o MRP, além de não ter interferência das lojas nos pedidos, temos um estoque de segurança para cada filial que com isso garante que o produto não terá menos que essa quantia mínima até a próxima reposição, garantindo assim um abastecimento eficaz. 

	Lojas
	Estoque inicial
	%
	Entradas
	%
	Vendas
	%
	Estoque final
	%
	Estoque Segurança

	1
	568
	9%
	456
	3%
	850
	5%
	174
	5%
	165

	2
	22
	0%
	96
	1%
	59
	0%
	59
	2%
	48

	4
	380
	6%
	360
	3%
	558
	3%
	182
	5%
	176

	5
	172
	3%
	336
	2%
	377
	2%
	131
	3%
	118

	6
	145
	2%
	744
	5%
	735
	5%
	154
	4%
	154

	7
	320
	5%
	792
	6%
	887
	5%
	225
	6%
	209

	8
	339
	6%
	432
	3%
	609
	4%
	162
	4%
	141

	9
	361
	6%
	408
	3%
	569
	3%
	200
	5%
	177

	10
	135
	2%
	552
	4%
	542
	3%
	145
	4%
	134

	11
	45
	1%
	384
	3%
	316
	2%
	113
	3%
	112

	12
	309
	5%
	720
	5%
	822
	5%
	207
	6%
	202

	13
	164
	3%
	360
	3%
	391
	2%
	133
	4%
	119

	14
	121
	2%
	192
	1%
	208
	1%
	105
	3%
	101

	15
	1424
	23%
	672
	5%
	1825
	11%
	271
	7%
	263

	16
	346
	6%
	2976
	21%
	2901
	18%
	421
	11%
	410

	18
	330
	5%
	816
	6%
	951
	6%
	195
	5%
	175

	19
	65
	1%
	984
	7%
	863
	5%
	186
	5%
	166

	20
	284
	5%
	480
	3%
	616
	4%
	148
	4%
	142

	21
	96
	2%
	816
	6%
	747
	5%
	165
	4%
	155

	22
	274
	4%
	912
	7%
	956
	6%
	230
	6%
	216

	23
	197
	3%
	432
	3%
	491
	3%
	138
	4%
	129

	Total
	6097
	 
	13920
	 
	16273
	 
	3744
	 
	3509 


    Tabela 3: Análise março 2016 Milho Oderich.
    Fonte: Do autor com o auxílio do Excel (2016).
4.2.1 Estoque de segurança


Como visto na tabela 3, cada filial possui um estoque de segurança para cada um dos seus produtos de venda, este garante que o estoque do mesmo não fique inferior a quantidade definida. Para isso foi preciso fazer alguns cálculos para chegar a um número adequado e que atendesse cada produto e cada loja com suas particularidades como tamanho de loja, área de exposição, capacidade de gondola, e previsão de vendas.Baseado nisso foi definido o cálculo que chega no estoque de segurança, como demonstra a tabela 4, seguindo o referencial teórico.

No caso do milho Oderich utilizou-se a venda diária de cada loja multiplicado pelos dias de estoque que nesse caso é 3 para todas as lojas mais a capacidade de gondola ou módulo de cada loja, que para a rede foi definida por tamanhos de lojas em P, M e G, onde para as  lojas P e M a capacidade total da gondola é 80 e para as G é 120, chegando -se assim a um estoque de segurança para cada uma das filiais e que se for preciso deverá ser ajustado manual como é o caso da loja 2, pois sua venda é pequena e não suporta a sugestão do cálculo.

	Milho Oderich 200g

	Tamanho
	Lojas
	Média Venda dia
	Estoque segurança

	M
	1
	28 
	165 

	P
	2
	2 
	86 

	G
	4
	19 
	136 

	P
	5
	13 
	118 

	M
	6
	25 
	154 

	G
	7
	30 
	169 

	M
	8
	20 
	141 

	G
	9
	19 
	137 

	M
	10
	18 
	134 

	P
	11
	11 
	112 

	G
	12
	27 
	162 

	P
	13
	13 
	119 

	P
	14
	7 
	101 

	M
	15
	61 
	263 

	G
	16
	97 
	370 

	M
	18
	32 
	175 

	M
	19
	29 
	166 

	M
	20
	21 
	142 

	P
	21
	25 
	155 

	G
	22
	32 
	176 

	P
	23
	16 
	129 


            Tabela 4: Estoque de segurança Milho Oderich.
            Fonte: Do autor com o auxílio do Excel (2016).
Por fim, verifica-se no Quadro 2 a evolução que se obteve com o MRP, onde as lojas recebem as quantidades certas de compra sem levantar seus estoques e nem perder vendas, como exemplo a loja 7 no qual começou o mês com seu estoque inicial em 320 unidades e recebeu compras nos dias 5 e 7 pois havia atingido seu estoque de segurança, após manteve o fluxo de vendas tendo novas entradas de mercadoras de acordo com a previsão de vendas do MRP. Também dá para verificar na loja 10, cujo seu estoque inicial no dia 01 era abaixo do segurança, e no dia 02 a mesma teve entrada de compras para suprir sua demanda, voltando a receber nos dias 08, 11, e 15 que após cair a demanda de vendas não recebeu mais esse produto ao longo do mês, da mesma forma que a loja 15 onde tinha em seu histórico um estoque inicial alto e acabou o mês com o estoque final adequado, também pode - se verificar a loja 20 que possui uma demanda de vendas menor e  só teve novas entradas para equilibrar seu estoque e manter o produto em exposição.

Quadro 2: Análise março 2016 movimentação diária Milho Oderich.
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Fonte: Do autor com o auxílio do Excel (2016).
Rupturas

Conforme o MRP foi sendo colocado nas demais filiais e produtos da rede Peruzzo, as rupturas, ou seja, a falta de produtos para venda, este que talvez seja o maior problema da perda de vendas, começou a diminuir. Com essa diminuição de rupturas a rede retornou a crescer em faturamento como podemos notar na figura 3 abaixo, onde demonstra que a ruptura apesar de ainda alta vem regredindo mês a mês, aliada também ao nível de estoque virtual das lojas, onde estoque virtual mais a ruptura forma o total de indisponibilidade. Em função disso a venda de 2016 começou a crescer na medida que as rupturas caem, como demonstrado na figura 4 a rede Peruzzo cresce acima do mercado, comparando-se com os dados da ABRAS (Associação Brasileira de Supermercados).
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Figura 3: Gráfico que demonstra as vendas X índice de indisponibilidade.

Fonte: Banco de dados da empresa
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Figura 4: Gráfico que demonstra as vendas do mercado (ABRAS) X Peruzzo.

Fonte: Banco de dados da empresa

2.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dessa forma durante o desenvolvimento do trabalho a empresa já pôde implantar o MRP, trazendo com isso um ganho operacional além de redução dos custos, principalmente no caso da mudança no processo de transferência das mercadorias, pois anteriormente as transferências eram feitas com base nas solicitações das lojas por intermédio do analista de reabastecimento, cargo este que será extinto após a implementação total do MRP. Além disso, com a entrada do MRP a rede está conseguindo diminuir suas rupturas e conseguindo manter uma constância no seu abastecimento ocasionando aumento nas vendas e faturamento.

Como pode-se observar nos dados apresentadosà rede encontra-se em plena evolução nos processos e crescimento de suas vendas, minimizando os maiores problemas que são rupturas e estoques virtuais. Assim mantem um fluxo de abastecimento mais consistente e eficaz, ajudando também no fluxo financeiro da empresa fazendo com que cada filial receba as quantidades certas de mercadorias sem ter excessos e faltas. Em um mercado competitivo onde as margens de lucro sãoapertadas, os ajustes feitos com o MRP na gestão de suprimentos contribuem para a saúde da empresa.

As melhorias implantadastrouxeram benefícios para todas as unidades dos supermercados Peruzzo, sendo esses uma forma de agilidade nos processos e segurança nas operações de gestão de suprimentos. Essas melhorias, a partir de sua implantação, auxiliarão na redução de custos e aumento da rentabilidade, objetivos perseguidos pelas empresas. 
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